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O Festival da Paisagem no Geopark Naturtejo decorre de 19 de Maio a 24 de Junho. Este
ano é dada particular atenção a uma das paisagens menos conhecidas deste território:
os espaços mineiros, da Idade do Ferro à década de sessenta do séc. XX. Vários eventos
destacam a importância da geodiversidade e dos recursos minerais da região para a
construção das sociedades ao longo dos tempos. Não esquecendo o valor e a
importância que tem ainda hoje a exploração dos granitos de Alpalhão e de Alcains, o
Festival da Paisagem destaca os jazigos de minerais metálicos explorados na Segunda
Grande Guerra. Assim, no dia 2 de Junho é inaugurada uma exposição original no Posto
de Turismo de Oleiros sobre o Património Geomineiro do concelho, à qual se associa a
apresentação de um trabalho de investigação sobre as Minas das Fragas do Cavalo,
incluindo o documentário “Ouro Negro”: a outra face. Aproveitando esta e a exposição
“Quando da gente andava ao Menério” patente no Centro Cultural Raiano de Idanha-a-
Nova serão realizados numerosos ateliers sob o tema das minas e dos minerais para as
escolas dos concelhos envolvidos.
Mas o Festival da Paisagem iniciou-se já com o Festival da Cereja de Montes da
Senhora, feira de sabores e festa de sons. A 26 de Maio deu-se uma das maiores
concentrações do pedestrianismo regional, na espantosa GEOrota do Orvalho, sempre
com muitas surpresas organizadas pela Junta de Freguesia do Orvalho. Nesse fim-de-
semana decorreu ainda o III Festival das Flores da Aldeia de Santa Margarida, sem
dúvida uma das festas mais coloridas da região. Neste âmbito foi realizado o percurso
pedestre “A Flor do Mês de Maio”. No mesmo dia, o Centro de Ciência Viva de Proença-
a-Nova organizou a Rota da Biodiversidade em BTT. De resto, os percursos na natureza
através da Paisagem do Geopark são alguns dos eventos mais carismáticos da Semana
Europeia dos Geoparques do Geopark Naturtejo. O VI “Trilhos do Estreito” organizado
pela associação local com o mesmo nome, a visita temática às Minas das Fragas do
Cavalo, em Oleiros e o percurso pedestre “O Rosmaninho de S. João”, realizada no
Rosmaninhal, capital do rosmaninho, na sua festa mais emblemática, preenchem o
programa destinado às populações locais e aos visitantes. No que diz respeito aos
programas educativos para escolas, decorre a 6 de Junho uma visita entre o Centro de
Ciência Viva da Floresta e o geomonumento das Portas de Almourão e, entre 7 e 9 de
Junho, “3 dias a aprender no Geopark”. A Festa do Município, em Proença-a-Nova, traz
este ano a floresta à vila, enchendo-a de sabor a mel. Sem dúvida, não há festa doce
como esta. O Festival da Paisagem termina no fim-de-semana de 24 de Junho com
“Amieira Medieval”, um regresso ao passado em Amieira do Tejo, numa feira de ofícios,
recriações e muita diversão. A Semana Europeia de Geoparques 2012 irá decorrer em
simultâneo nos 50 geoparques actualmente espalhados pela Europa. Na edição
anterior foram mais de 100 mil participantes em centenas de actividades promovidas
em territórios onde o património geológico marca encontro com a cultura local.
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ACTIVIDADES DO MÊS

31 de Maio a 10 de Junho – Geopark Naturtejo em acção de promoção na Volvo Ocean Race Lisbon
2012. O Geopark Naturtejo esteve em acção promocional naquela que é reconhecida como a maior
regata do mundo. Fundada em 1973 como Whitbread Round The World Race, a Volvo Ocean Race é hoje o
mais desafiante evento desportivo à escala global, que combina a competição desportiva com aventura a
bordo, surgindo como uma mistura de glamour das regatas onshore com o drama e a resistência das
travessias offshore. Com 36 anos de história e na sua 11ª edição o evento atrai naturalmente os melhores
velejadores do mundo.
A Volvo Ocean Race é simultaneamente um evento mediático e geograficamente global, sendo por isso
portadora de um legado de estreita relação com a viagem, o mar e os povos. Com chegada a 31 de Maio e
partida a 10 de Junho de 2012, Lisboa esteve no palco mundial como a principal cidade e única capital
europeia do evento, assumindo como ambição, a organização do melhor stopover de sempre,
beneficiando, ainda que de uma forma totalmente informal e não desportiva, de ver completada na
nossa capital a travessia mundial. O espaço do evento Lisboa Stopover Volvo Ocean Race 2011-2012 foi
constituído por duas áreas distintas que irão perfazer um total mínimo de 20.000m2. A Área de
Exposições é a área onde se concentraram todas as entidades que apoiam o evento. No referido espaço
os Patrocinadores do evento tiveram, através das suas tendas promocionais, stands e zonas de
hospitality, a oportunidade de impactar com o público e receber os seus convidados. Na Área de Equipas
estiveram localizadas as bases de terra para as equipas em competição. Aqui estiveram incluídas zonas
de atracagem para os barcos, zonas de estaleiro em seco onde as equipas poderão efectuar reparações,
velarias, locais para os barcos de apoio, por entre outras necessidades das equipas. Foi aqui que o Geopark
Naturtejo esteve a promover os seus produtos locais certificados, bem como os seus pontos de atracção
turística. Já se esperava uma visita massiva por parte dos espectadores, para tomar contacto com o
espectáculo paralelo que é a preparação de uma regata oceânica e dos respectivos barcos.

2 de Maio – Encontro Anual dos Clubes da Floresta no Monte Barata. Pelo quinto ano consecutivo o
Geopark Naturtejo organizou o Encontro Anual dos Clubes da Floresta – Prosepe, do Distrito de Castelo
Branco. Desta feita foi realizado em parceria com a Quercus – Núcleo Regional de Castelo Branco e teve
como tema Biodiversidade e Conservação da Natureza no Monte Barata. Os técnicos da Quercus
acompanharam Manuela Catana e as duas escolas que este ano juntaram os seus clubes da floresta,
incluindo 18 alunos e 4 professores dos agrupamentos de escolas Afonso Paiva de Castelo Branco e Vila
Velha de Ródão.



4 de Dezembro – Alunos da Manchester Metropolitan University percorrem as Rotas dos Fósseis de
Penha Garcia e a dos Barrocais de Monsanto. Investigadores da Universidade de Manchester
regressaram ao Concelho de Idanha-a-Nova. Desta vez foram acompanhados por 8 alunos do curso de
Tourism and Management e o seu Prof. Steve Rhoden, da Universidade Metropolitana de Manchester e
um Operador Turístico da mesma cidade. Armindo Jacinto, Manuela Catana e os técnicos de Turismo de
Idanha-a-Nova mostraram o património natural e histórico de Penha Garcia e Monsanto a este grupo de
alunos que participa neste projecto de investigação. Os alunos vieram recolher dados sobre o Turismo no
Concelho de Idanha-a-Nova, através de entrevistas, inquéritos e visitas de campo.

3 e 4 de Maio – “Quando a gente andava ao Menério” traz alunos das escolas locais ao Centro Cultural
Raiano. Para a exposição “Quando a gente andava ao Menério” foi preparado um programa educativo
especial dedicado exclusivamente às escolas do concelho de Idanha-a-Nova. Mais de 600 alunos foram
envolvidos na exploração pedagógica desta exposição, incluindo os ateliers temáticos. Nestes dias
vieram 37 alunos e dois professores da EB1 de Idanha-a-Nova e 21 alunos da EB1 da Zebreira. Mas os
mais velhos também marcaram presença, com 36 alunos e dois professores Escola EB2,3/S José Silvestre
Ribeiro de Idanha-a-Nova. O Serviço Educativo do Centro Cultural Raiano e Manuela Catana deram o
devido acompanhamento às actividades.

4 de Maio – Uma nova abordagem educativa: o Geopark no PÉ n'A TERRA. Os alunos e professores do
ensino secundário da Escola Secundária Abel Salazar, de S. Mamede Infesta organizaram o “PÉ n'A
TERRA”, um dia dedicado à agricultura biológica reaproveitamento e reciclagem de materiais, com uma
Feira de Produtos Agrícolas e Materiais Reciclados. Ao longo do dia decorreram dramatizações sobre o
lixo e momentos de dança, com um grande envolvimento de toda a comunidade escolar. Nos vários
stands da feira, os alunos e professores venderam os produtos das hortas da escola e artesanato feito
com material reciclado, os pais dedicaram um stand a chás e a região do Geopark Naturtejo esteve
representada pelos produtos caseiros de Joana Rodrigues e Ana Dias, sob a marca “Feitos da Mata”. O
objectivo foi mostrar como uma pequena horta biológica e alguma imaginação pode dar origem a uma
enorme variedade de produtos para consumo doméstico, desde compotas com frutos do pomar, chás,
azeitonas com diferentes temperos, azeite e sal aromatizado, entre outros.



5 de Maio – Anim'a Rocha “Viagem pelos Ossos da Terra” orientada pelos alunos. No
seguimento do projecto anual Anim'a Rocha com a Escola Secundária Pedro da Fonseca de Proença-a-
Nova, os 20 alunos do 11º ano concretizaram a saída de campo ao percurso pedestre PR6 “Viagem pelos
Ossos da Terra”. Após uma intensa fase de pesquisa sobre a região e a preparação da visita, com um
guião de exploração, no campo cada grupo esteve responsável pela orientação de algumas paragens,
acompanhados pelo professor Bruno Henriques e por Joana Rodrigues. Mesmo com a chuva a dificultar
alguns troços todos se mantiveram entusiasmados e foram descobrindo e redescobrindo o percurso,
nesta abordagem diferente em que o primeiro contacto foi tomado quando já tinham alguns
conhecimentos prévios sobre os locais, tendo que os apresentar aos colegas. Esta abordagem permitiu
que se levantassem mais questões do que o habitual e, sobretudo, questões mais profundas, uma vez
que o nível de conhecimento já era elevado e que o contacto com os afloramentos suscitava questões
sobre os conhecimentos prévios.

5 de Maio – Intercâmbio de Saberes e Sabores na Região Centro. Na sede do Pólo de Marca
Turística Castelo Branco/Naturtejo em Castelo Branco deu-se um curioso evento de intercâmbio de
sabores entre regiões do Centro de Portugal. Esta harmonização da doçaria conventual de Tentúgal com
o queijo e o vinho da região de Castelo Branco incluiu uma demonstração comentada da confeção do
famoso pastel de Tentúgal seguido de uma prova orientada deste e da queijada de Tentúgal com vinhos
da região e queijo de Castelo Branco. A animação desta transferência cultural foi da responsabilidade do
"Cancioneiro da Liga dos Amigos dos Campos do Mondego".



5 de Maio – Passeio de carros antigos por Idanha. A empresa Good News organizou um
passeio de carros antigos da Mazda para 30 pessoas. O percurso entrou no Geopark por Proença-a-
Velha, fez uma paragem demorada em Penha Garcia e na sua Rota dos Fósseis, passou em Monfortinho
e Toulões, terminando em Idanha-a-Velha. Em Penha Garcia e na Aldeia Histórica de Idanha-a-Velha os
técnicos do Município de Idanha-a-Nova acompanharam os participantes através de percursos urbanos.

5 e 6 de Maio – TTransgeopark 2012: já fui!. O TTransgeopark, todo-terreno turístico de vocação
ambiental e paisagístico, é já um sucesso consolidado no Geopark Naturtejo. Capa da Auto-Hoje TT, a
revista especializada mais vendida em Portugal, que participou activamente nas duas últimas edições do
TTransgeopark, este evento organizado pela empresa Casa do Forno e pelo Geopark Naturtejo promete,
na sua pequena escala, mudar a face mais poluente e ambientalmente impactante do todo-terreno para
uma abordagem de safari, organizado e com guia, que se preocupa com a redução da sua pegada
ecológica. Sempre em busca dos melhores lugares, o Ttransgeopark percorreu os maus caminhos da
Meseta Meridional, por vezes muito encharcados e com ribeiras a extravasarem largamente os seus
leitos. O início deu-se em Idanha-a-Velha com uma demorada visita a esta aldeia histórica e um
pequeno-almoço ao estilo da Casa do Forno. Sempre com o imponente monte-ilha de Monsanto no
horizonte, o pequeno grupo percorreu carvalhais até Águas, terra da família do pioneiro do todo-terreno
em Portugal, José Megre. Entrados no campo de Castelo Branco chegaram a Ninho do Açor, onde os
vinhos Quinta da Arrancada prepararam o repasto. A tarde estava guardada para as cumeadas da
Gardunha, de onde se fez uma leitura das paisagens da Meseta Meridional. Uma ligação por estrada
trouxe os participantes a realizarem o sinclinal de Penha Garcia, numa das mais bonitas paisagens
geológicas de Portugal. No alto das fragas quartzíticas do Parque Icnológico de Penha Garcia houve
tempo para que Carlos Neto de Carvalho fizesse mais uma pequena introdução à geologia e
paleontologia locais. Por fim, rolou-se nesse dia até ao crepúsculo, até chegar a Salvaterra do Extremo
atravessando um secular montado. Com o briefing de introdução à paisagem que é realizado sempre
que existe uma paragem, deu-se início ao segundo dia de viagem. A partir da Casa do Forno seguiu-se
para o Rosmaninhal por terras do Tejo Internacional. No Monte Barata, propriedade da Quercus de
Castelo Branco-Associação ambientalista, os participantes tiveram que arrancar canaviais e plantaram
espécies de árvores autóctones das zonas ribeirinhas, numa acção de sensibilização que terminou com
uma prova do azeite biológico “Cegonha-Preta”. Após uma travessia atribulada do magnífico vale do
Ponsul, remanescência de uma paisagem árida do passado, todo o grupo chegou são a Belgais,
fantástica quinta e unidade de alojamento local, onde os esperava um almoço de sabores locais no
ambiente mais requintado. Com um programa destes só se pode perguntar: “Já foste?”

5 e 6 de Maio – Workshop de vestuário medieval em Amieira do Tejo. Amieira do Tejo
prepara o ambiente da Festa Medieval que irá organizar em Junho com um workshop de execução de
vestuário medieval. Alexandra Duarte e Joana Sousa, do grupo de recriadores históricos Guildas Áureas,
foram as responsáveis pela formação que teve o apoio do Geopark.



5 e 6 de Maio – Festa da Divina Santa Cruz em Monsanto. A aldeia histórica de Monsanto
recriou o seu período templário na Festa da Divina Santa Cruz. Uma das mais antigas festas populares, a
Festa da Divina Santa Cruz transformou-se numa cruzada onde coexistem ordenações templárias e a
ceia medieval, com a peregrinação ao castelo e a tradicional merenda. Muita animação e folclore
encheram as ruas com milhares de curiosos. Deu-se ainda o lançamento do livro “Monsanto nas Fragas
do Tempo”, de Elias Vaz. A agência Different Portugal em articulação com a Naturtejo criou um programa
temático de degustação de produtos locais para quatro brasileiros. Estes puderam visitar a Cooperativa
de Queijos de Idanha para conhecer os queijos premiados internacionalmente e a Coopagrol do Ladoeiro
para experimentar os melhores azeites da região. Para além das visitas acompanhadas por lugares como
Idanha-a-Nova, Proença-a-Velha, Idanha-a-Velha e Penha Garcia, para chegar a Monsanto tiveram que
passar os sempre deliciosos testes da gastronomia tradicional dos restaurante Helana, Papa Figos e Geo-
Restaurante Petiscos & Granitos.

5 e 6 de Maio – Amigos do Porto pela Beira Baixa. 50 amigos da Associação Cultural Amigos do
Porto vieram percorrer um pouco do Geopark Naturtejo. Com a empresa Incentivos Outdoor provaram
os melhores sabores no restaurante Helana, visitaram a aldeia histórica de Idanha-a-Velha e passaram
na Festa da Divina Santa Cruz em Monsanto. Já em Castelo Branco Jorge Costa deu a conhecer esta bonita
cidade. Na Quinta Pedagógica de Ródão tiveram a melhor recepção e visitaram o castelo do rei Wamba e
o Monumento Natural das Portas de Ródão. Na aldeia do xisto de Foz do Cobrão fizeram um passeio
guiado depois de um agradável almoço no restaurante Vale Mourão. O programa passou ainda no lagar
de azeite biológico da Herdade da Tojeira e terminou com a visita ao Museu de Arte Rupestre do Tejo.

7 de Maio – Alunos de Tortosendo na Rota dos Fósseis. “Na Rota dos Fósseis de penha Garcia
em busca dos vestígios das trilobites” foi o programa educativo organizado para alunos e professores do
Agrupamento de Escolas do Tortosendo. 70 alunos e 5 Professores do 7ºAno do Agrupamento de Escolas
do Tortosendo, deslocaram-se ao Parque Icnológico de Penha Garcia no âmbito das disciplinas de
Ciências Naturais, História e Físico-Química. As monitoras foram Joana Rodrigues, Rita Ferreira e Manuela
Catana.



8 e 9 de Maio – Actividades educativas em “Quando a gente andava ao Menério”. A
exposição no Centro Cultural Raiano continua a atrair a atenção da comunidade escolar local. Desta feita
Manuela Catana e o Serviço Educativo receberam 10 alunos e 1 professor da Escola EB2,3/S José Silvestre
Ribeiro de Idanha-a-Nova e 38 alunos e 2 professores 2 Professores da EB1 de Idanha-a-Nova, e ainda 16
alunos da EB1 da Zebreira para as actividades experimentais.

11 a 15 de Maio – Na 5ª Conferência Mundial de Geoparques: Geopark Naturtejo na GGN
por mais 4 anos. O Geopark Naturtejo, representado pelo seu coordenador científico Carlos Neto de
Carvalho, recebeu das mãos da responsável da UNESCO o diploma que revalida a sua inclusão na lista de
88 geoparques actualmente espalhados por 27 países. A entrega do diploma que certifica o Geopark
Naturtejo no período 2012-2015 decorreu durante a 5ª Conferência Mundial de Geoparques realizada na
cidade de Shimabara, em pleno Geoparque do Vulcão Unzen, no sul do Japão.



De recordar que o Geopark Naturtejo da Meseta Meridional foi inscrito na Lista reconhecida pela UNESCO
em 2006, pelo seu património geológico de excepcional valor, de que se destacam os Fósseis de Penha
Garcia, o Monumento Natural das Portas de Ródão, o Geomonumento das Portas de Almourão, todo o
vale da Fraga da Água d'Alta no Orvalho, a mina de ouro romana do Conhal do Arneiro ou os meandros do
Rio Zêzere, entre outros geossítios que fazem parte do Inventário do Património Geológico do Geopark
Naturtejo. De então para cá, a Naturtejo, EIM, entidade gestora do Geopark Naturtejo em estreita
coordenação com os municípios, já enfrentou dois processos de avaliação por especialistas da UNESCO e
da Rede Europeia de Geoprques, que culminaram com a revalidação do estatuto conferido por esta
organização das Nações UNIDAS. Com uma organização exemplar, o estádio de Shimabara recebeu mais
de 600 delegados oriundos de 31 países para discutir o tema principal “Património da Terra e
Desenvolvimento Sustentável”. O Geopark Naturtejo, através do géologo Carlos Neto de Carvalho em
representação de Armindo Jacinto, conjuntamente com Hiroko Kageyama, presidente de uma
associação internacional de beneficência, apresentou o projecto “Terra.Cittá” de apoio às vítimas do
desastre nuclear de Fukushima ocorrido em Março do ano passado. Este projecto de cooperação
internacional, que envolve o Município de Idanha-a-Nova e o Instituto Politécnico de Castelo Branco, irá
promover a instalação de famílias de agricultores japoneses na Várzea-Idanha-a-Nova, fomentando a
produção e exportação de produtos que actualmente não podem ser produzidos na região de Tohoku
por contaminação radioactiva dos solos. Os resultados deste projecto de solidariedade reverterão para a
reabilitação das áreas destruídas e para a mitigação do sofrimento que atingiu esta região do Japão,
prestando particular atenção às crianças e jovens, que já este verão participarão num campo de férias
em Idanha-a-Nova.
Em Portugal existem actualmente dois geoparques inscritos na Rede Global de Geoparques,
desenvolvendo-se no presente a candidatura da Região Autónoma dos Açores e do Município de
Macedo de Cavaleiros. O mais recente projecto de geoparque para Portugal fez-se representar no Japão
pelo Presidente da Câmara de Macedo de Cavaleiros, Beraldino Pinto, e pelo Deputado do Governo Adão
Silva. Como resultado do trabalho realizado na V Conferência Global de Geoparques da UNESCO foi
formalizada a “Declaração de Unzen” que aponta como directrizes a consulta da UNESCO aos seus
Estados Membros para incrementar a cooperação entre a UNESCO e a Rede Global de Geoparques e a
análise do estabelecimento já no próximo ano de um Programa ou Iniciativa UNESCO para geoparques, à
semelhança do que já acontece para os Sítios Património da Humanidade e para as Reservas da Biosfera.

10 e 11 de Maio – Alunos de Sátão em programa educativo demorado pelo Geopark. Os
44 alunos e 5 professores da Escola Secundária Frei Rosa Viterbo (Sátão-Viseu), no âmbito da disciplina
de Biologia e Geologia, vieram aplicar conhecimentos adquiridos no Geopark Naturtejo. Estes visitaram o
sinclinal de Penha Garcia e o inselberg granítico de Monsanto no primeiro dia. No segundo dia os alunos
visitaram o Monumento Natural das Portas de Ródão, um outro sinclinal do Geopark, onde a
biodiversidade se mostrou também exuberante com a possibilidade de observação muito próxima de
uma Grifo e sua cria, de uma Cegonha-Preta e uma grande quantidade de cágados que aproveitavam o
sol que se fazia sentir. Para finalizar visitaram os Troncos Fósseis de Vila Velha de Rodão para viajar até à
história mais recente da região. Esta actividade foi dinamizada por Joana Rodrigues, Rita Ferreira e
Manuela Catana.



11 e 12 de Maio – Visita de estudo da ESEC. O Mestrado em Turismo de Interior – Educação para a
Sustentabilidade da Escola Superior de Coimbra veio analisar o Geopark Naturtejo. 13 alunos e
professores coordenados pela Professora Susana Lima utilizaram o Geopark como estudo de caso na
unidade de Gestão Ambiental aplicada ao Turismo. Começaram a visita por reconhecer o Parque
Icnológico de Penha Garcia. Seguiram para o Geo-Resort, o TER Casa do Forno, onde puderam provar as
iguarias tectónicas de João Geraldes e Rita Ferreira. Joana Rodrigues esperava-os para uma sessão de
esclarecimento e discussão sobre a importância do Geopark para o desenvolvimento turístico da região.
Na manhã seguinte as aves do Canhão do Rio Erges tiveram uma visita especial para serem observados.
O grupo seguiu para Idanha-a-Velha e almoçou com vista para a Meseta Meridional, no Geo-Restaurante
Petiscos & Granitos. Por fim, ainda deu tempo para o exuberante passeio de barco ao Monumento
Natural das Portas de Ródão.

14 a 16, 18 de Maio – Ateliers pedagógicos na exposição “Quando a gente andava ao
Menério”. Esta semana foi bem animada no Centro Cultural Raiano. Muitas crianças das escolas do
concelho de Idanha vieram até à sede do Geopark descobrir o mundo dos minerais e as histórias da Carla
Nabais. Foram 42 alunos e 2 professores das EB1 de Idanha-a-Nova e do Ladoeiro, mais 117 alunos e 5
educadoras dos Jardins-de-infância de Idanha-a-Nova, Santa Casa da Misericórdia de Idanha-a-Nova,
Termas de Monfortinho, S. Miguel de Acha e Zebreira. Mas as monitoras Manuela Catana, Joana
Rodrigues e o Serviço Educativo do Centro receberam também 20 alunos e 1 professora do 12º ano da
Escola EB2,3/S José Silvestre Ribeiro de Idanha-a-Nova.

12 e 13 de Maio – 10 anos e 100 sopas no Festival de Proença-a-Velha. O Festival de Sopas
de Proença-a-Velha atrai cada vez mais gulosos. O complexo museológico de lagares de Proença-a-
Velha acolheu a principal festa da aldeia. Locais, restaurantes e gente de fora não quer perder o concurso
da melhor sopa. Desta vez foram 100 a concurso e até Armindo Jacinto esteve lá com a sua. Neste fim-
de-semana a Naturtejo preparou um programa especial para as Festas em Honra de S. Roque do
Rosmaninhal para 24 pessoas da Irmandade de São Roque de Lisboa. Tiago Oliveira conduziu-os numa
visita às Aldeias Históricas de Monsanto e Idanha-a-Velha. O grupo passou por Idanha-a-Nova para ver a
Casa das Artes e Fórum Cultural, mas também foram a Penha Garcia e percorreram a Rota dos Fósseis.
Por fim, participaram na festa em honra São Roque no Rosmaninhal.

12 a 15 de Maio – Tierra Fuego em “paseo” pelo Geopark. O operador espanhol Tierra Fuego
regressou ao geopark com 7 amantes dos percursos pedestres. A empresa de animação turística Vila
Fraga fez o acompanhamento por alguns dos mais populares percursos pedestres do Geopark Naturtejo:
Rota dos Abutres, Rota da Gardunha; Srª da Azenha-Monsanto e Monsanto-Idanha-a-Velha da Grande
Rota de Idanha; Rota dos Fósseis.



15 e 16 de Maio – Different Portugal degusta sabores do Geopark Naturtejo. O operador
Different Portugal trouxe mais dois turistas a provar o que sabe melhor no Geopark. Houve prova de
queijos, visitas culturais a Idanha-a-Nova, Proença-a-Velha, Idanha-a-Velha, Penha Garcia e Monsanto,
almoços e jantares nos melhores restaurantes com prova do Geovinho Súbito 2010, além de provas de
azeite no produtor.

12 a 15 de Maio – Tierra Fuego em “paseo” pelo Geopark. O operador espanhol Tierra Fuego
regressou ao geopark com 7 amantes dos percursos pedestres. A empresa de animação turística Vila
Fraga fez o acompanhamento por alguns dos mais populares percursos pedestres do Geopark Naturtejo:
Rota dos Abutres, Rota da Gardunha; Srª da Azenha-Monsanto e Monsanto-Idanha-a-Velha da Grande
Rota de Idanha; Rota dos Fósseis.

16 de Maio – Multimédia nas Minas de Segura. As alunas de Tecnologias de Informação e
Multimédia, Cátia Serrinha e Catarina Gaspar continuam o seu trabalho de campo no âmbito dos seus
trabalhos de criação de ferramentas multimédia para a interpretação dos espaços mineiros de Segura.
Nesta fase estão a ser captadas imagens para a elaboração de uma visita virtual ao interior de uma mina
e para a reconstituição de edifícios e máquinas na Oficina de Preparação e de Beneficiação dos Minérios.
O trabalho está a ser orientado pelo Professor Pedro Silva.

17 de Maio – Conferência de Geociências dos Países de Língua Portuguesa com
excursão no Geopark



17 de Maio – Conferência de Geociências dos Países de Língua Portuguesa com
excursão no Geopark. O “I Congresso Internacional GeoCiências na CPLP – 240 anos de Geociências
na CPLP” teve uma visita pelo Geopark como uma das excursões mais populares. 14 participantes
brasileiros e espanhóis foram recebidos por Joana Rodrigues em Vila Velha de Ródão para o passeio de
barco ao Monumento Natural das Portas de Ródão, numa visita que misturou geologia, arqueologia, e
muita avifauna. Seguiu-se o Miradouro das Portas de Ródão, com uma vista privilegiada para a Mina de
Ouro Romana do Conhal do Arneiro, a Falha do Ponsul e para o Sinclinal de Ródão.
Rumou-se para NE para Monsanto, para o Geo-Restaurante Petiscos & Granitos, onde os participantes
almoçaram na esplanada sobre a paisagem da Meseta. A excursão terminou com a Rota dos Fósseis, em
pleno Parque Icnológico de Penha Garcia, numa caminha entusiasmada e empolgada.

18 de Maio – Dia Internacional dos Museus na exposição “Quando a gente andava ao
Menério”. O Dia Internacional dos Museus foi celebrado pelo Geopark Naturtejo no Centro Cultural
Raiano, com as crianças dos 3, 4 e 5 anos do Jardim de Infância da Santa Casa da Misericórdia de Idanha-
a-Nova. As crianças ouviram entusiasmados a história “O Segredo do Arco-Íris” pela autora Carla Nabais,
visitaram a exposição “Quando a gente andava ao Menério” e fizeram actividades pedagógicas com a
Joana Rodrigues.

18 e 19 de Maio – II Jornadas de Reflexão “Como proteger as crianças nos dias de hoje”.
A Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Idanha-a-Nova promoveu as II Jornadas de Reflexão
com o tema “ Como proteger as crianças nos dias de hoje… ser criança é… ser feliz”, no dia 18 de Maio, no
Centro Cultural Raiano, em Idanha-a-Nova, com o apoio do Geopark Naturtejo. Participaram cerca 170
pessoas das quais algumas realizaram o programa cultural que incluía uma visita pelo concelho de
Idanha-a-Nova

19 e 20 de Maio – Festival da Cereja atraiu centenas de visitantes. O Festival da Paisagem –
Semana Europeia dos Geoparques começou com o bonito Festival da Cereja de Montes da Senhora.
Organizar a produção, com vista a uma maior articulação entre os proprietários dos pomares, e
racionalizar os meios ao longo do circuito de comercialização são os principais desafios que se colocam
na fileira da cereja. Na conferência sobre produção e comercialização de cereja integrada no Festival da
Cereja Lurdes Carvalho defendeu ainda que poderia justificar-se a criação de uma Entidade Reguladora
dos preços, não com vista à uniformização dos valores de venda, mas para “corrigir problemas de
distribuição de lucros que hoje existem”. O Encontro de Folclore, organizado pelo Grupo de Danças e
Cantares de Montes da Senhora, foi o destaque na programação de domingo, que incluiu ainda um
passeio pedestre em que participaram cerca de 50 pessoas. Além do grupo anfitrião, participaram no
encontro os ranchos de Oleiros, Vila Facaia (Pedrógão Grande) e Palmeiras. Oito produtores participaram
no certame com bancas de venda própria, mas a Liga dos Amigos de Montes da Senhora dinamizou
igualmente um expositor para venda conjunta de cereja de agricultores sem capacidade para estarem
representados individualmente.



Também o Centro Ciência Viva da Floresta levou ao recinto atividades para os mais novos, estando ainda
presentes empresas com produtos locais e dois espaços de artesanato ao vivo. Ao longo dos dois dias
houve, além de muita cereja para provar, animação musical, jogos tradicionais e um workshop de
confeção de doce de cereja.

21 de Maio – Geopark Naturtejo como exemplo no Seminário Património Cultural e
Natural de Sintra. Formas de gestão patrimonial, relação entre património gastronómico e destinos
turísticos foram alguns dos assuntos debatidos no Seminário Património Cultural e Natural de Sintra, que
se realizou no Palácio da Quinta da Regaleira, em Sintra, onde participou Armindo Jacinto, presidente da
Naturtejo, convidado para dar uma palestra sobre o Geopark. O tema central foi a gestão do Turismo de
Natureza, onde o Geopark Naturtejo tem sido considerado um exemplo de boas práticas.

23 de Maio – Anim'a Rocha fecha o projecto com “Há ouro na Foz!”. O projecto anual Anim'a
Rocha com a Escola Secundária Pedro da Fonseca de Proença-a-Nova chega à sua última etapa e depois
de explorado o contexto geológico da região com o percurso pedestre “Viagem pelos Ossos da Terra”
orientado pelos próprios alunos, para concluir os estudantes puseram mãos à obra e utilizando técnicas
que remontam ao tempo dos romanos prospectaram ouro através de técnicas de garimpo. Os 20 alunos
da turma do 11º ano, divididos em grupos experimentaram as diversas fases do processo, começando
na selecção do local de recolha do sedimento, separação dos materiais grosseiros e lavagem dos
sedimentos mais finos. Durante a actividade os alunos prepararam um documentário “O Ouro em
Proença-a-Nova”, dedicado ao ouro, às suas características físicas, aos seus contextos genéticos, à sua
ocorrência mundial, às suas aplicações, etc. com informação já pesquisada e organizada previamente.
Nesta actividade, e assim como em todo o projecto anual, os estudantes contaram com o apoio do
professor de Biologia e Geologia Bruno Henriques e com os geólogos do Geopark Naturtejo Joana
Rodrigues e Carlos Neto de Carvalho.

22 de Maio – O Geopark vai à escola…Escola Agrícola Conde de S. Bento. Como preparação
a uma visitação que alguns alunos da Escola Profissional Agrícola Conde de S. Bento (Santo Tirso) irão
realizar ao território, o Geopark Naturtejo deslocou-se à escola para uma introdução à temática feita por
Joana Rodrigues. 29 alunos dos cursos de Gestão Ambiental e de Turismo Ambiental e Rural, no âmbito
das disciplinas de Conservação de Natureza e Ordenamento do Território tiveram contacto com o
conceito de geoparque, de Património Geológico e com os desafios de desenvolvimento sustentável
que estes encerram. Houve espaço para apresentar a área que vai ser visitada, sensibilizar os alunos para
os seus valores patrimoniais e discutir as estratégias de conservação desenvolvidas.



24 de Maio – Mais pequenos estudantes no Centro Cultural Raiano. A exposição “Quando a
gente andava ao Menério” recebeu mais alguns pequenos visitantes. Desta feita vieram realizar o atelier
experimental com Manuela Catana e o Serviço Educativo do Centro 51 alunos e 3 professores das
escolas EB1 de Idanha-a-Nova, Ladoeiro e Penha Garcia, para além de 10 alunos e 1 educadora do
Jardim-de-infância de Penha Garcia.

26 de Maio – GeoRota do Orvalho: a grande festa do pedestrianismo no Geopark. Na sua
quinta edição Orvalho encheu-se de gente de todo o lado para mais uma festa do pedestrianismo no
Geopark. A GeoRota do Orvalho atraiu 340 pessoas que se deliciaram com os trilhos na Serra do Moradal
e com o encanto verde da Fraga da Água d'Alta. Carlos Neto de Carvalho foi convidado para falar do
biótopo raro deste geomonumento. No alto do Cabeço Mosqueiro, com um miradouro geomorfológico
muito apreciado, esperava a todos uma ceia medieval com muita música ao pôr-do-sol.

24 de Maio – Escola Secundária de Ponte de Lima em Vila Velha de Ródão. Os 22 alunos de
Gestão de Ambiente e 5 professores da Escola Secundária de Ponte de Lima iniciaram o Programa
Educativo, guiado por Joana Rodrigues, com o passeio de barco no Monumento Natural das Portas de
Ródão. Seguiu-se a visita ao Museu de Arqueologia do Ródão, com o visionamento de um filme sobre a
Arte Rupestre do Tejo e depois a visita guiada à exposição. Por fim, visitaram os Troncos Fósseis de Vila
de Ródão, imponentes vestígios do clima do passado da região.

25 de Maio – Apresentação dos vencedores do concurso escolar anual. Organizado pelo
Geopark Naturtejo com o apoio da Comissão Nacional da UNESCO, no âmbito da “Década da Educação
para o Desenvolvimento Sustentável” (2005-2014) e da “Década da Biodiversidade” (2011-2020), o
Concurso Escolar “Como melhorar a qualidade ambiental da minha comunidade” foi um sucesso. Os
premiados foram: 23 alunos do 2º Ano e o Prof. André Rodrigues da EB1 do Cansado, pelo filme “Vamos
ter de mudar”; 8 alunos do 5º D e a Prof.ª Célia Cruz da EBI João Roiz (Castelo Branco) pela maquete “O
meu mundo verde”; 3 alunos do 12º Ano e a Prof.ª Fátima Pires da Escola Secundária Nuno Álvares pelo
filme “Re(aproveitamento) de recursos”. O 3º Prémio, uma multifunções, foi atribuído a 2 alunos e a
Educadora Célia Sequeira do Jardim-de-infância Dr. Alfredo Mota (Castelo Branco) pelo filme “A cozinha
do Astro-Rei”. Os alunos vencedores do 1º Prémio do Concurso vão visitar o 2º Geoparque Português, o
Geopark Arouca. Os alunos e professores premiados com esta viagem foram: 17 alunos do 3º/4ºano e o
Prof. André Rodrigues da EB1 do Cansado (Castelo Branco), pelo filme “Vamos sabotar a destruição do
Planeta”; 5 alunos do 12º Ano e a Professora Ana Felipa Ferreira do Instituto de S. Tiago da Sobreira
Formosa (Proença-a-Nova), pelo filme “Preserva o que é verde, limpa o que é nosso”. Já os vencedores
do 2º Prémio vão participar em um dos Programas Educativos do Geopark Naturtejo – “A Conservação da
Natureza no Parque Natural do Tejo Internacional: O caso do Monte Barata”.



26 e 27 de Maio – III Festival das Flores enche de cor a Aldeia de Santa Margarida. Uma
edição muito concorrida deste festival tradicional da Aldeia de Santa Margarida. Houve venda de
produtos locais, muita música tradicional e muito primor nos arranjos florais que competiram entre ruas.
Integrado no Festival da Paisagem este Festival assenta como uma luva nos propósitos da Semana
Europeia de Geoparques: dar valor às tradições locais, sobretudo àquelas relacionadas com a Natureza
envolvente.

26 de Maio – O Sindicato dos Trabalhadores dos Impostos visitam o seu Geopark. O
Sindicato dos Trabalhadores dos Impostos-Direcção Distrital de Castelo Branco, em grupo composto por
95 pessoas, vieram conhecer dois dos mais belos locais do Geopark. Tiago Oliveira e um guia local
acompanharam-nos pela Rota dos Fósseis em Penha Garcia e pela Rota dos Barrocais, na aldeia histórica
de Monsanto.

27 de Maio – A pedalar entre fauna e flora em Proença-a-Nova. No âmbito do Festival da
Paisagem, um pequeno grupo pegou na sua bicicleta e nos binóculos e partiu pelos trilhos envolventes
ao Centro de Ciência Viva da Floresta, pelas rotas da biodiversidade. Um percurso relaxante que permitiu
a observação de numerosas espécies de aves e de plantas.

28 e 29 de Maio – …e ainda mais jovens estudantes a descobrir “Quando a gente
andava ao Menério”. Mais um conjunto de ateliers temáticos desenvolvidos por Manuela Catana e
pelo Serviço Educativo do Centro Cultural Raiano, desta feita para 37 alunos e dois professores das
escolas EB1 de Idanha-a-Nova e da Relva, além de 30 alunos e 3 educadoras dos jardins de infância
MASCAL do Ladoeiro e de Monsanto. No dia seguinte foi a vez de 23 alunos e 1 professor do
Agrupamento de Escolas de Idanha-a-Nova.



30 de Maio – Joana Rodrigues e Naturtejo recebem Prémio Distinção. Os Prémios Casa das
Ciências foram entregues no passado dia 30 de Maio na Gulbenkian em Lisboa, pelo Coordenador da
Casa das Ciências, Professor José Ferreira Gomes e pelo Subcoordenador Eng. Silva Pinto, na presença do
Professor Marçal Grilo, Presidente da Fundação. Entre os 12 prémios atribuídos aos “melhores
professores de Portugal”, destaca-se Joana Rodrigues, colaboradora do Geopark Naturtejo há já quase
cinco anos, que com o projecto “Areias – Geologia em peças separadas” arrecadou um dos três primeiros
Prémios Distinção. Este projecto científico-didáctico foi desenvolvido sob orientação do Professor Mário
Cachão, da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa e contou com os apoios do Geopark
Naturtejo e do Professor Pedro Silva e seus alunos, da Escola Superior de Tecnologia de Castelo Branco.
Joana Rodrigues fez a caracterização laboratorial das areias de diversas regiões de Portugal continental e
regiões autónomas. Os resultados obtidos no estudo deram origem a uma aplicação multimédia
desenvolvida na Escola Superior de Tecnologia por finalistas do curso de Tecnologias de Informação e
Multimédia, que pode ser utilizada pelos professores como apoio aos programas curriculares de
Geologia no Ensino Secundário.
A Casa das Ciências é um projecto da Fundação Calouste Gulbenkian que visa o desenvolvimento e
disponibilização de recursos educativos das diferentes áreas da Ciência para professores e alunos, com
grande utilização no Ensino Básico e Secundário. Estes materiais são desenvolvidos por docentes e
investigadores. A validação e certificação dos materiais depositados no portal
são feitas segundo o modelo de avaliação por pares. A adesão dos professores é notável em
demonstração da sua disponibilidade para aperfeiçoarem os métodos de ensino. Feita a selecção dos 19
nomeados para o Prémio, os vencedores puderam fazer a apresentação pública do seu trabalho na
Fundação Calouste Gulbenkian. Todos os recursos digitais desenvolvidos são de grande qualidade e
estão disponíveis no portal, sob licença Creative Commons, contando com mais de 1600 materiais
educativos desenvolvidos e mais de um milhão de visitas.

www.casadasciencias.org

30 de Maio – Workshop “Idanha-a-Nova: território de oportunidades”. O workshop
“Idanha-a-Nova: território de oportunidades” teve como grande objectivo dar a conhecer alguns dos
projectos que se estão a desenvolver neste concelho de apoio ao empreendedorismo. Decorreu a
assinatura de um protocolo no âmbito desse mesmo projecto, entre a Manchester Metropolitan
University, a Escola Superior de Gestão, a Câmara Municipal de Idanha-a-Nova e a Naturtejo. O tema
“Agricultura natural em Idanha-a-Nova, uma oportunidade de desenvolvimento” foi apresentado assim
como uma central de compras e vendas online “Central Mais – Uma oportunidade para as empresas
produtoras de Idanha-a-Nova”. No mesmo evento foram ainda divulgadas medidas de apoio aos
estudantes que ingressem na Escola Superior de Gestão de Idanha-a-Nova. Durante este workshop
foram apresentados casos práticos que contribuem para o desenvolvimento da região através do
consumo dos produtos locais e da valorização das suas empresas produtoras, um contributo que visa a
dinamização da economia local.



30 de Maio a 2 de Junho – III Reunião do Projecto “Geoschools” em Madrid. Decorreu em
Espanha a III Reunião dos parceiros do projecto europeu Comenius – GEOschools, na Universidade de
Alcalá de Henares, na emblemática Residencia San Ildelfonso. Estiveram presentes Georgia Fermeli e
Michael Dermitzakis da Universidade de Atenas, Anastasia Koutsouveli, do Comité de Didáctica em
Geociências dos Serviços Geológicos da Grécia, Carolina Di Patti e Carolina d'Arpa, do Departamento de
Geologia e Geodesia da Universidade de Palermo e do Museu Geológico Gaetano Giorgio Gemmellaro,
Friendrich Steininger, do Krahuletz-Museum da Austria, Joana Rodrigues do Geopark Naturtejo e os
anfitriões Amélia Calonge e Dolores López Carrillo, da Universidade de Alcalá e Guillermo Meléndez, da
Universidade de Saragoça.
Foi feito o balanço do trabalho já realizado e planificadas detalhadamente as próximas etapas, com
discussões produtivas sobre as linhas de orientação do projecto. Realizou-se uma visita ao projecto de
geoparque Alto Tajo, guiada por Luis Carcavilla e António Martínez. Este território, que tem a sua
candidatura preparada para ser apresentada à Rede Europeia de Geoparques, apresenta um património
geológico de referência com diversas estratégias de geoconservação e divulgação já a dar frutos.
Mais informação sobre o projecto GEOschools pode ser consultada em .http://geoschools.geol.uoa.gr/



Jornais & www

Maio (Ensino Magazine) – Geo Rubrica: Festival da Paisagem
Maio (Ensino Magazine) - Ensino e Geopark sorteiam fins-de-semana
2 de Maio (Gazeta do Interior) - Mercados Nacional e Internacional – Agentes
económicos unidos em busca de novas estratégias
3 de Maio (Turisver) – Turismo Rural e de Natureza em análise na EXPO.tur
8 de Maio (www.escape.sapo.pt) – Geopark Naturtejo: História milenar ao alcance
de todos
9 de Maio (Reconquista) – Naturtejo: Festival da Paisagem percorre Geopark
9 de Maio ( ) – Geopark Naturtejo: Espaços
mineiros são o tema do Festival da Paisagem
9 de Maio ( ) – Festival da Paisagem 2012 no Geopark
Naturtejo: 19 de Maio a 24 de Junho
9 de Maio (Gazeta do Interior) – Proença-a-Velha promete animar e saciar visitantes
9 de Maio (Gazeta do Interior) – Festival da Paisagem a partir de dia 26
10 de Maio (Reconquista) – Está aí mais um festival das sopas
10 de Maio (Reconquista) – Combinar sabores…improváveis
10 de Maio (Reconquista) – Festival da Cereja
15 de Maio (Diário as Beiras) – “GeoRota” com jantar medieval em Oleiros
15 de Maio (Povo da Beira – Destaque) – Proença-a-Velha: apreciadores deliciaram-
se com as 100 sopas a concurso
15 de Maio (Povo da Beira) – Festival da Paisagem 2012 já tem data marcada
15 de Maio (Povo da Beira) – Visita temática às Minas do Cavalo
15 de Maio (Povo da Beira) – 7ª GeoRota do Orvalho dia 26 de Maio
15 de Maio (Povo da Beira) – Rota da Biodiversidade Passeio de BTT
16 de Maio (Gazeta do Interior) – Ruas cheias de flores e animação
17 de Maio (Raiano) – 3º Festival das Flores
17 de Maio (Raiano) – Os caminhos do nosso Turismo
17 de Maio (Raiano) - Na maior Feira de Turismo do Mundo em Berlim - Geopark
Naturtejo entre os dez melhores expositores
17 de Maio (Reconquista) – Sopas para todos os gostos
17 de Maio (Reconquista) – Festival da Paisagem com visita às minas
17 de Maio (Reconquista) – GeoRota no Orvalho
24 de Maio (Reconquista) – Aldeia veste-se de flor
22 de Maio (Povo da Beira) – Festival da Paisagem no Geopark Naturtejo
22 de Maio (Povo da Beira) – Turismo de Natureza dinamiza investimento no
Interior Centro

www.diariodigitalcastelobranco.pt

www.destinoslusos.com

IMPACTE DO GEOPARK NOS MEDIA



Jornais & www

23 de Maio (Gazeta do Interior - capa) – 17 projectos privados em busca de apoios
para investirem 36 milhões
23 de Maio (Gazeta do Interior) – Fileira da cereja enfrenta novos desafios
23 de Maio (Gazeta do Interior) – A arte popular traduzida em flores
29 de Maio (Jornal de Nisa) – Geopark Naturtejo com selo da UNESCO por mais 4
anos
29 de Maio (Povo da Beira) – Conferência debateu desafios na produção e
comercialização da cereja
29 de Maio (Povo da Beira) – Visita temática às Minas do Cavalo no dia 17 de Junho
29 de Maio (Povo da Beira) – Geopark Naturtejo produz documentário “Ouro negro:
a outra face”

30 de Maio ( ) – Professores fazem projectos e são premiados pela
Casa das Ciências
30 de Maio ( ) – A Casa das Ciências premeia os melhores
professores de Portugal
30 de Maio (Gazeta do Interior) – Festival da Paisagem mostra Geomonumentos
31 de Maio (www.a23online.com) – Tejo: Geopark revalidado em rede mundial da
UNESCO
31 de Maio (Reconquista) - Documentário estreia dia 2 de Junho – Ouro negro em
Oleiros

31 de Maio (Rádio Condestável) – Lançamento do documentário “ouro negro: a
outra face”

Rádio

www.publico.pt

www.casadasciencias.org

IMPACTE DO GEOPARK NOS MEDIA



CONTRIBUIÇÕES CIENTÍFICAS PARA O
GEOPARK E AS GEOCIÊNCIAS

Antunes, I.M.H.R. & Solá, A. R. – As Rochas Graníticas desde Castelo Branco a Portalegre.
In: Andrade, P.S., Quinta Ferreira, M. & Lopes, F.C. (eds), I Congresso Internacional
Geociências na CPLP: 240 anos de Geociências na CPLP, Coimbra, Excursões Científicas,
vol. 2, 11-24.

Neto de Carvalho, C. & Rodrigues, J. – Geopark Naturtejo: a evolução da paisagem. In:
Andrade, P.S., Quinta Ferreira, M. & Lopes, F.C. (eds), I Congresso Internacional
Geociências na CPLP: 240 anos de Geociências na CPLP, Coimbra, Excursões Científicas,
vol. 2, 109-129.
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Patente até 18 Julho de 2012
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Mais informações: jornadasvolframio@gmail.com
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I I Conferência GEOescolas.
Mais informações:

http://geoschools.geol.uoa.gr/




